


































































































































































































































































































































































































































































Fellllentação 

22,4 x 106 !lI I moi 

10,2 !lI de C02 ____ x 

x = 4,46 x 10-7 moi = 0,446!l moi de COl 

I mole de glucose 

x 

____ 2 moles de C02 

0,446 !lmol de C02 

x = 0,223 !lmol de glucose fermentad<l 

% de contribuição fermenwção 75,0% 

% de contribuição respiração 25,0% 
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Apêndice VII 

CINÉTICAS DE MOVIMENTO DE H+ ASSOCIADAS À ENTRADA DE 

ÁCIDOS FRACOS EM ZYGOSACCHAROMYCES baílií QUANDO 

CRESCIDA EM DIFERENTES FONTES DE CARBONO. 
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Fig. 1 ~ Cinéticas de entrada de ácidos monocarboxílicos em células de Z. bailii lSA 1307 crescidas em meio 

mineral com 2% (p/v) de glucose. a pH 3.0, medidas pelas velocidades iniciais de movimento de protões 

associadas à entrada de ácidos: A, B c C. representuções directas das velocidades iniciais em função da 

concentração de ácido acético. sórbico e benzóico. respectivamente. A 1. B I e C I. representações de 

Lineweaver - Burk dos dados representados em A. B, e C. 
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